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O DISCURSO DA IGUALDADE:
ANOTAgÓES SOBRE O
POLITICAMENTE CORRETO*
"Medesculpetn boys, foi só urna idéia minha.."
(Karl Marx, depois de saber do fim do comunismo)
"Depois que aprendí a cozinhar, ela me delxou."
(Ex-marido anónimo)
nao seria a favor da igualdade? Poneos valores sociais tém
V ilyl grande como este, oda igualdade. Os franceses, em
1789 já Incluíram a egah'té no trlpé do ideário revolucionário:
Liberdao^Fraternidade e, em lugar central, a Igualdade. Em conseqüéncia
dessa revolugáo, o reí Luis XVI foi rebaixado ao nivel de um cidadáo comum,
chamava-se entáo cidadáo Capet e tinha que dizer bom día ao outro como
todos os outros. Ainda assim, era grande demais para o gosto dos
igualitaristasi somente sem sua cabega poderia integrar-se ao povo, isto é,
ao coletivo dos iguais. A guilhotina' impressionava por sua eficácia. Ao
mesmo tempo, representou um anuncio: era a primeira máquina para ma
tar seres humanos em posigáo absolutamente Indefesa. A espada, como o
machado na máo do algoz, eram instrumentos simples que exigiam forga
muscular humana para separar, com um só golpe, a cabega do tronco. A
1 Guilhotina; instrumento de decapitagáo. no qual o golpe é desferido por urna lámina * Traducción por Marcial
triangular precipitada de certa altura. (Auréiio. 10. ed.) Suárez en página 128.
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guilhotina era diferente: como máquina moder
na. permitia a produgáo de troncos sem cabega,
em serie. Podia ser usada também em gráficas,
para dar formato exato aos panfletos dos
jacobinos e aos livros dos iluministas.^
A idéia da igualdade e o desejo de sua
realizagáo iembram o dilema das fantasías
sexuais e o desejo de sua realizagáo. Como
fantasía, a idéia da igualdade é um comple
mento agradável da consciénciapolíticaque dá
uma resposta (fantasiosa) á difícii pergunta:
como conviver com os outros? Fantasiamos que
isso seria possível na igualdade, onde cada um
é irmáo do outro. Dizemos irmSo do outro mas
perguntamo-nos: por que nao avd, máe, filho
ou irmá do outro? O discurso da igualdade faz
esqueceras complexas estruturas do parentes
co, que sao sempre estruturas que vinculam
desiguais. Desiguais em idade, emgénero e em
habilidade. A irmandade está no centro do dis
curso da igualdade desdeseus primórdios. Sao
os homens militarmente ativos, os guerreiros,
que se identificam mutuamente como iguais.
Dessa forma tendem a externar sua diferenga
com todo ^dgor. Internamente sao irmáos vin
culados pelapromessa da fidelidade e pela hon
ra que define qualquer rompimento de lagos
fraternos como traigáo. Fidelidade, honra,
traigáo... sao muito fortes os suportes
valorativos da igualdade, ñas irmandades dos
cavalheiros que encontram ñas comunidades
monasteriais medievais de ambos os sexos, seu
compiemento.
OsJhztres sao irmáos espírituais que, para
realizar sua fantasía de igualdade, tinham que
se separar de seus país e abdicarao casamento,
o queinciuía desisténcia da possibilidade dese
tornar-se pai (literalmente). Ojrade podia ser
pai somente como padre, um pastor de um
rebanho de iguais. Essa paternidade pastoril
era vinculada de forma especial com a idéia de
irmáos e innás em Cristo; perante Deus, todos
eram iguais; eram os filhos de Deus, que
formavam um rebanho de oveihas unidas
fiatemamente. Hoje consideramosconstrangedor
e mesmo ridículo ver um cidadáo identificado
com uma ovelha, preferindos sermos vistos
como consumidores ou eleitores, também to
dos iguais, dessa vez náo perante Deus, mas
perante a Leí. Para os medievais seria comple
tamente incompreensível considerar a Leí mais
importante do que Deus e valorizar mais o pa
pel de comprador na feira do que aquele de
ovelha no rebanho do nosso pai celeste.
O discurso da igualdade, alimentando a
fantasía da igualdade com a promessa de sua
realizagáofez, desde os días da revolugáo fran
cesa, muito sucesso e uma curiosa carreira. Por
um lado, venceu todos os discursos competido
res desclassificando-os como ideologías. Hoje,
por exemplo, ninguém mais tém coragem de
defender a nobreza; denunciamos como
privilégio qualquer residuo feudal nos tempos
modernos. Igualmente, qualquer teoría de
supremacía de uma raga humana atrai logo o
fogo pesado do discurso da igualdadede todos
os homens. E de todos incluindo as mulheres,
subentende-se. Todos nós somos iguais, somos
táo iguais que mesmo as marcas que a
desigualdade debcou emnossa linguagem é aivo
de ataques e reformas. Assim, usar o conceito
raga humana tambémcomintengáoanti-racista
é algo que pode fácilmente evocar a ira dos
iguais. (2uemnunca hesitou, em sociedade, em
denominaralguémde negroou pieto?Asolugáo
de um amigo mineiro é chamar a todos de mo
renos, até os brancos.
Fálamos do sucesso e da curiosa carreira do
discurso da igualdade. O que seria esse "curio
so" desta carreira? Ele consiste básicamente no
dilema já mencionado: a realizagáo de uma
fantasia destrói a fantasia no exato momento
de sua realizagáo. Resta saber se a realizagáo
de uma fantasia é igual á fantasia. Pensando
2 Guilhotina: máquina para cortar papel em quantidade,
cuja pe;a principal é uma poderosa faca ou navalha
que, ao descer de viés sobre o monte de folhas, o
divide no ponto exato. (Aurélio, 10. ed.)
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nisso, encontro-me como igual entre iguais na
fila em frente a urna padaria em Moscou. A fila
é longa, o frío é para desistir de quaiquer
fantasía... somente quero realizar um jantar
com pao. manteiga e um copo de leite quente,
como os demais á minha frente. Eles querem a
mesma coisa, querem comprar páo e leite, so
mos iguais e nossa boa educa^áo (comunista)
faz com que respeltemos a fila. Somos iguais.
pois o fato de que os outros estáo em minha
frente aumenta suas possibilidades de conse
guir um dos últimos páes antes de mim. Curio
so. pensó eu. enfileirados. os iguais formam
urna nova hierarquia e vejo como a fiiha do
vizinho, de salto alto e caiga colada, consegue
furar a fila. Da próxima vez vou mandar minha
muiher. Sobre o dono da padaria resta fazer
um curto comentário. Conhecemo-nos desde os
tempes do partido; ele era militante e um exce
lente orador, de origem humilde, que conseguiu
subir rápido. Foi ele quem me convenceu a en
trar no partido. Seus argumentos eram realmen
te irresístíveis. Um bom comunista, destes que
ainda tinham ideáis, acho eu, pois minha
muiher. que nao acredita mais em nada,
' La Colmena
pergunta-me por que hoje ele é o dono da
padaria e eu continuo na fila. Sei iá! Tbnhoape
nas uma certeza: da próxima vez, é ela quem
vai comprar páo.
O discurso da iguaidade é, antes de mais
nada, discurso. Freqüentemenie esquecemo-nos
isso e o confundimos com a reaiidade ou com
um programa em processo de reaiizagáo. Como
discurso, ele é dependente daqueie que faia.
Quem faia? Naturalmente, sao poucosque faiam
em nome de muitos. Os que falam meihor em
nome de muitos sao os que avangam, em
lempos modernos. Os inteligentes oradores
massacram os decadentes parásitas da aristo
cracia européia com argumentos! Os argumen
tos racionalistas, as boas Idéias iluministas e
a guilhotina tém um alvo em comum: a cabega
de todos que se opóem ao discurso da iguaidade.
Opoder do argumento meihor, do qual Adorno
faia, é poder mesmo. Demoramos a entender
isso. Sempre escutamos argumentos, mas
somente o argumento meihor, quando escuramos:
"Vale somente opoder do argumento meihor."
O discurso da iguaidade foi o único capaz
de fazer coraque as circunstancias comegassem
a dangar (Marx), pois conseguiu tocar sua
própria melodía. Foi o discurso que captou as
ansiedades das massas sem térra, sem teto e
sem emprego no contexto da emergencia da
sociedade industrial, sociedade cada vez mais
dependente das massas assalaríadas. O discur
so da iguaidade penetrou os sindicatos e
organizagóes dos operários e fez-se ouvir na
Europa do século dezenove, que tinha cada vez
menos forga de resisténcia contra os argumen
tos melhores de um Lassalle, de um Liebknecht,
de um Bebel, de um jaurés e de muitos outros
oradores brilhantes de origem social humilde
ou, freqüentemente pequeno-burguesa. Oque foi
ensaiado na Franga do final do século dezoito
foi repetido e realizado em todos os países
europeus, em cada um á sua maneira,
freqüentemente após varias tentativas
fracassadas e derramamento de sangue. A
rea!iza$áo, no encanto, náo foi exatamente o
que as massas fancasiavam, pois gerou-se um
grande ciclo de rota?3o das elites. As veíhas
elítes aristocráticas, clericais e militares foram
substituidas peías novas elites portadoras do
discurso da igualdade. Náo foi um processo
homogéneo, nem urna retórica única, que fez
as circunstancias dangarem. Podemos distinguir
trés discursos vítoriosos que, apesar de contri
buir e acompanhar a substituigáo de velhas
elites sob o signo da igualdade, levaram a
conseqüéncias políticas bem distintas. Primeiro,
trata-se do discurso racista-populista, que
restrlngiu a idéia da igualdade á coletividade
dos culturalmente ou racialmente iguais; trata
se, segundo, do discurso comunista, que
restrlngiu a idéia da igualdade á classe operarla
e a seus aliados, principalmente os camponeses
e aqueles socialmente desclassificados: e
terceiro, do discurso liberal-democrático, que
integrou a idéia da igualdade em sua concepgáo
de um estado de direito.
Ter sonhos é normal e. como dizem os
psicanalistas, é até saudável. Igualmente nossas
fantasías fazem parte de nossa vida interior,
que seria mais pobre sem aqueias. Nossas
fantasías chamam-se fantasías justamente por
que sao, em sua pienitude, irreaiizáveis. Ter
fantasías sexuais é normal, tentar realizá-las
pode, dependendo do conteúdo da fantasía,
transformar uma pessoa normal em um
psicópata. O lugar da fantasía é o reino da
imaginagáo e náo a praga pública. O desejo de
devorar uma pessoa amada pode, como Freud
nos explica, emergir na alma de uma pessoa
completamente normal. No entanto. náo é
recomendável insistir na reaiizagáo dessa
fantasía, porque sua reaiizagáo náo é o que
promete; ela náo é prazerosa. Se é, estamos
frente a um caso para manicomio. O que tem o
discurso da igualdade a haver como manicomio?
Eis ai a questáo.
Temos que nos perguntar hoje, depois de
termos sobrevivido ao século XX, o que as boas
idéias tém a haver com os banhos de sangue
dos quais escapamos; escrevemos a história
contemporánea da perspectiva de sobreviventes
e temos que examinar fato por fato, idéia por
idéia, para evitar que a próxima cabega a ser
cortada seja a nossa, O que parece crucial é
exatamente isso: o surgimento da idéia da idéia,
A idéia de que pode existir algo como uma idéia
é de Piatáo. isso parece ter tido pouca forga para
influenciar a historia e aínda menos para ter
sido responsável por boa parte dos nossos pro
blemas de hoje.
A idéia náo é idéntica á realldade; ela é uma
representagáo dessa realldade, uma
representagáo limpa de impurezas, de pequeños
desvíos e de distorgóes, A idéia confronta algo
real, como uma palmeira, com a Idéia desta
palmeira; assim, ela representa uma palmeira
típica ou ideal em nossa mente. Parece que
somente podemos saber o que é uma palmeira
quando temos essa imagem ideal, essa idéia
da palmeira em nossa mente. Se náo
tivéssemos, a palmeira torta em nossa frente
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poderia ser urna planea qualquer. Também se
ria somante urna planta qualquer se
soubessemos o que é umaplanta... na verdade
sequer sabemos o que é uma planta; temos
apenas a idéia de uma planta.
Desde os dias de Platáo verifica-se a distin^áo
entre realidade e idéia. Para ele. a idéia do Belo
faz com que as coisas belas sejam belas. Essa
distingáo está na base daquilo que chamamos
pensamento metafísico; pensamento que
penetrou profundamente a maneira de pensar o
mundo. Platáo. todavía, nao deve ser
responsabilizado pelo achatamento do
pensamento metafísico subseqüente; ele sabia
que o conhecimento do belo somente é possível
quando o homem possui parentesco interno com
o Belo. O mesmo vale para a percepgáo do Bem
e do Mal. O Bem e o Mal sao multo mais do que
uma mera representagáo social, como visto em
seu sentido atual.^
A idéia. em Rousseau, comega a tocar o chao,
isto é, ala comega a se tornar nao somente uma
representagáo ideal daquilo que é, mas uma
idéia daquilo que deveria ser. A idéia
transformou-se no ideal. Em Platáo vé-se como
a boa idéia seduz o homem a tentar sua
realizagáo. O filósofo chegoe mesmo de ir para
para Syrakus, na Sicilia, em 366 aC., com a
intengáo de realizar suas boas idéias sobre a
república, oferecendo seus servígos de filósofo
ao ditador Dionysios II. Malmente, e sem reali
zar suas idéias, Platáo conseguiu voltar com
vida á Grécia. Também Dion, aluno do mestre
que expulsou Dionysius de Syracus, conseguiu
somente estabelecer mais um regime tiránico
na Sicilia, sendo morto por um de seus antigos
companheiros. Platáo relata sua decepgáo so
bre esses acontecimentos na famosa sétima car
ta. onde afirma o desejo que os dirigentes dos
grandes estados sejam filósofos, o que nao
deixa de ser uma boa idéia.''
Uma vez estabelecida a diferenga entre idéia
e realidade, abre-se a possibilidade de ter idéias
sem que necessariamente um fenómeno real
corresponda a elas. A idéia pode ganhar forga
de convicgáo na base da dinámica interna que
estabeiece uma relagáo e uma movimentagáo
exclusivamente entre idéias. Muiros pensado
res tinham idéias assim, como Rousseau, por
exemplo, que teve a boa idéia de uma vontade
geral que pairava, como idéia, acíma das
cabegas e dos interesses reais dos homens. A
vontade de cada um, real e egoísta, estarla na
Nesce contexto, diz Platáor "Por isso nenhum homem razoável vai ousar expressar aquilo que foi pensado por ele nesta
linguagem fraca e aínda menos nesta forma imóvel. que é ptópria daquilo que é escrito." Plateo. Der sicbenceBrícf\a sétima
carta]. Stuttgart. Redam, 1951. p. 36; aquí nao cabe aprofundar esse iema¡ todavía, apencamos as ieituras "místicas" de
Platáo. apresentadas por Plotin e uma cerrante de pensadores freqüentemente marginaiizados. Parece sedutor levantar a
hipótese de que a forga da idéia surge devido ao seu contato com o indizível. presente em Platáo. O materialismo do século
dezenove vai trocar a idéia pela lei, com ampias conseqüéncias.
Platáo (1951). Dcr siebcntc Brief (a sétima carta]. Stuttgart. Reclam.
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base da soma de todas as vontades: a chama
da vontade de todos. A vontade geral, pura,
nobre e livre de distor^Óes reais seria aquilo
que nos deveria preocupar. É ela que une os
homens e faz com que, uma vez realizada, cada
um viva em harmonía e felicidade com os
outros, pois a vontade geral é sempre dirigida
para o bem comum. Uma idéia simpática, essa
idéia de Rousseau, ela foi uma boa idéia, como
muitas outras. modernas, que surgiram em
conseqüéncia dessa. Todavía, já em Rosseau
anuncia-se o pregoa ser pago pela manutengáo
da vontade geral. O contrato social evoca a lei
que, como expressáo da vontade geral, •'jamais
se deve sustar,.. senáo quando se trata da
salvagáo da patria".®
Nao é curiosa a proximidade entre o discur
so da líberdade, da ígualdade e da fratemidade,
por um lado, e a defesa da ditadura, por outro?
Nao é compreensível que um autor comoVoltaire
se perguntasse como alguém pode elaborar
belos tratados sobre a educagáo e colocar todos
os seus cinco filhos no orfanato? De onde vem
essa falta de coeréncia? De onde vem a estupi
dez da inteligéncia? Nao se diga que isso seriam
somente questóes filológicas. Robespierre, um
admirador ardente de Rousseau, mostrou onde
leva o abrago da virtude com o terror.
Inacreditável é que, até boje, festejamos a
revolugáo francesa como se ela nao tivesse nada
a haver com o terrorismo das virtudes
executadas pelaguilhotina. Arevolugáo france
sa ainda boje nos impressiona como uma boa
idéia. senáo, como a realizagáo da fratemidade,
da Ígualdade e da liberdade. Nao é lembrada
como terrear jacobino e como preludio da
ditadura napoleónica.
Num primeiro momento, a separagáo entre
idéia e realidade é algo estático, é uma relagáo
vertical sem dinámica e sera chance de evolugáo.
Com Marx, no entanto, a idéia nao se mostra
mais acima das pessoas, como o céu acima da
térra, mas a sua frente. A relagáo entre realidade




tal, ele atrai os movimentos reais, faz com que
as forgas produtivas cresgam em sua diregáo e
as classes operarías e burguesas se confrontem
numa última batalha. É claro que Marx nao
podía admitir que também ele somente rivera
uma boa idéia. Inteligente, sabia das armadilhas
do idealismo e por isso apontou leis históricas
que seriam responsáveis pelo progresso da
humanidade e pelo agravamento das
contradigóes internas do capitalismo. A
necessidade histórica tinha que eliminar a
contingéncia da realidade histórica: somente
assim a boa idéia marxiana poderia-se mostrar
com a autoridade de uma descoberta científica
e nao como uma mera invengáo sociológica.
Oque fazer quando a historia nao segue suas
leis? O que fazer quando o proletariado se nega
a assumir sua fungáo histórica, objetivamente
definida? Esse era o problema de Lenin e dos
revolucionarios russos. Entáo o problema nao
era mais táo grande, pois os revolucionários já
tinham um referencial histórico: o terrorismo
jacobino da revolugáo francesa.
Os comunistas russos promoveram a
realizagáo da idéia da ígualdade tendo por base
um conceito classista. Em conseqüéncia disso,
tinham que marginalizar ou eliminar todos os
elementossociais retrógrados ou aqueles que nao
5 Rousseau, )ean lacques (1997). O Contraio Social.
Os Pensadores. Vol. I. Sao Paulo. Nova Cultural.
(1757). p. 225.
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aceitavam a boa idéia comunista. Na Rússia de
1917, o proletariado era quase inexistente, nao
ultrapassava cinco por cento da populando. Os
portadoresda^ idéia,o partidoleninista, tinha
entáo plena razáo em abrir Fogo contra esse
inaceitável atraso. Em tom original:
"É evidente que estásendo preparado um
ievante de soldados do Exército Branco em
Nijni-Novgorod [...] É preciso formar
imediatamente urna troika ditatorial [...]
introduzindo imediatamente o terror de
massa, fuziiar ou deportar as centenas de
prostitutas que dáo de beberaos soldados,
todos os ex-oflciais, etc. Nao há um minuto
a perder... Énecessário agir com decisáo:
prática em massa de buscas. Execugáo por
porte de arma. Deportagdes em massa de
mencheviques e outros eiementos
suspeitos."'
No dia seguinte enfatiza Lénin:
"Amaradas! O ievante kuiak nos cinco dis
tritosdesua re^áo deveseresmagadosem
piedade. Osinteressesde todaa revoiugáo o
exigem, pois a lutajinaloam. os kuiaks está
dorovante engajada por toda parte. É
necessáriodar o exempio: 1)Enforcar(edigo
enforcar de modo que todos possam ver)
nao menos de 100 kulaks, ricos e notórios
bebedores de sangue. 2) Publicar seus
nomes. 3)Apoderar-se detodos seusgráos.
4) identifícaros reféns [...]. Fagam issode
maneira que a cem léguas em torno as
pessoas vejam, tremam, compreendam e
digam: eies matam e continuaráo a matar
os kulakssedentos de sangue.Teiegrafem
em resposta dizendo que vocés receberame
executaram exatamente estas instrugóes.
Seu, Lénin."'
6 Telegrama de Lénin do 9 de agosto de 1918 ao presi
dente do Comité Executivo do Soviete de Nijni-
Novgorod. in: Lénin. Mnoie sobrantesocinemii [Obras
completas]. Vüi. L. p. 142.
7 Lénin. fonte: CRCEDHC. 2/1/6/898; conforme Stéphane
Courtois e outros O Uvro negro do comunismo. Rio de
Janeiro. Bertrand Russei. (1997). 1999, p. 91.
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Éisso ai, meu companheiro. Muitos nao queriam
acreditar, em 1914, que a social-democracia
alema la votar em favor dos créditos de gue
rra, o que signifícaria de fato urna votagáo em
favorda guerra. NemLéninquería acreditar que
somente Karl Liebknecht tinha votado contra e
achou que o jornal com a má noticia, que tinha
ñas máos, fosse uma falsificagáo do servigo
secreto alemáo. Os social-democratas alemáes,
por sua vez, nao queriam acreditar que seus
companheiros russos mandaram matar sem
processo, sem acusagáo formal, sem advogado
e sem um minlmo de remorso. Maus tempos
esses prlmeiros anos do socialismo russo.
Tempos ainda multo plores chegailam.
Antes mesmo que pudesse abordar os cerca
de seis mllhóes de morros em conseqüéncia da
coletivizagáo forgada e das 680 000 execugóes
só nos anos 1937 e 1938, pergunta um aluno:
E os nazistas, prqfessor?!
Costo de meu aluno, ele é um dos melhores
da turma e distribuí, nos fins de semana pan
fletos em favor dos sem-terra, em uma tentati
va para diminuir a desigualdade no pais. Me
rece entáo uma resposta, á altura. ]á que é inte
ligente, respondo comuma pergunta: Oquetem
umacoisahavercom a outra? Resposta doaluno:
A direita também matava e ainda muito mais.
Mlnha intervengáo rotineira: Vocé quer dizer,
entáo, que os crimes do naríonal-socialismo
desculpam os crimesdo comunismosoviético? O
aluno, como todos os outros que me fizeram
antes essas perguntas, se rendeu. Nao, isso nao,
diz ele espantado pela lógica do seu próprio
argumento. Naoaprofundei mais o tema; temos,
depois da aberturada maioria dos arquivos na
ex-uniáo soviética, dados que fazem crer queo
comunismo russo fez mais vitimas do que o
nazismo. Se incluirmos China, Cambodcha,
Laos, Vietnam, Corea do Norte e Cuba nesta
comparagáo macabra, nao resta dúvida: as
vitimas que o nacional-socialismo alemáo fez
sáo em menor número, comparados como nú
mero devitimas da experiéncia comunista.Tra-
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ta-se de urna compara^áo macabra, como afir
mado, que nao explica nada, nao desculpa nada
e somente aumenta nosso horror frente ao sé-
culo vinte. do qual escapamos com vida.
Como reencontrar o bom humor depols de
nosso tema, o discurso da igualdade. ter tomado
um rumo táo sangrento? ¡á que a industria cul
tural aplica comsucessoa receita Sexand Crime,
quando se trata de escolher temas televisivos,
faremos o mesmo. lá falamos sobre crimes, va
mos falar agora sobre sexo. Sexo nao exige,
ainda mais do que outras áreas de nossa vida
social, uma boa aplicagáo de igualdade?
De onde vem esta cren?a na existéncia da
igualdade entre homem e mulher? O obvio é
que nao há igualdade! Há aqueles que querem
se llvrar da casca desconfortável com a qual a
civilizagáo nos vestiu. Fazem exercícios diver
sos e terapias custosas para conseguir o qué?
Gozar a vida! Ora, gozar a vida qualquer
malandro sabe, bastam alguns dólares e
qualquer momento do dia torna-se uma happy





mals preciso para medir os danos civilizatórios
em nossa alma. Ela diminuí com o crescimento
da inibigáo social, diminuí d acordo com o grau
no qual estamos sendo educados e civilizados.
Comparando uma morena amazonense com
uma doutora cor-de-rosa, podemos achar uma
ou outra mals bonita; questáo de gesto, pode
mos até achar que a doutora mais inteligente,
mas difícilmente supera a capacidade da more
na de curtir o momento dado, incluindo o dis
traído e mau intencionado malandro que já a
está olhando.
Encontramos a doutora no balcáo, pols ela
é igual aos homens e sal sozlnha, conta que
iomaLexotan há dez anos sem parar pois tem,
como ela se expressa, síndrome do pánico. Sem
tranquilizex entra em pánico mesmo. Em
compensagáo, nos diverte com conhecimentos
cultos: um bom papo sobre ^Montanha mági
ca, de Thomas Mann, com ela mesma. Porque
revelei o nome do autor? A doutora já sabia,
quando citei o título do iivro que o autor é
Thomas Mann. Perdeu o marido e nao sabe
^ vv:
V
porque. Faz terapia para saber porque. Depois
de quatorze anos de casamento, ela descobre
que nao conhece o marido e agora descobre
como sao os homens. Estes homens que juram
que sao diferentes, singulares e raros
exempiares do macho fiel e desinteressado em
sexo com outras fémeas. Acreditou e se ferrou.
Acreditou que o marido déla era igual a ela.
Nao era. Era como os outros homens, apesar
do fato de ser, também, doutor. Demorou para
descobrir seu lado feminino. pardon-. seu lado
. masculino e pulou a cerca. Aliás, com urna bela
amazonense, que está fazendo supletivo do se
gundo grau.
As tristes me descuipem, mas essas coisas
sao para rir mesmo! Aprendemos tudo pelo
contrário. Na verdade, desaprendemos o que
qualquer gata-vira-iata sabe, basta observar este
dueto de acasalamento que é, ao mesmo tempo,
um duelo. O belo macho da minha vizinha
perdeu, no último ció da minha gata-vira-lata,
um oiho. O que vale um olho de pedigree? Eu
nem sei, fiquei com pena e confessei á vizinha
que foi a minha gata que acabou com a beieza
do gatáo siamés déla. A vizinha nao fala mais
U Colmena
comigo desde esse dia. Também. porque falei?
O gato nem quer saber: perseguiu a minha
gatinha vira-lata com uma insisténcia que ela,
imagine, visivelmente curte! Aceita um macho
de um olho, que nem sabe nada da Montanha
mágica, mas deve saber coisas que nao sabe
mos. Seus gritos vitorlosos no quintal me dizem
que sim.
Perdi-me com essa historia dos gatos. O que
quería dizer mesmo? Ah, nao há novidades. E
aínda mais: a desiguaidade tem também seu
lado positivo. Vou parar por aqui, pois ]á esta
mos há tempo fora do campo do politicamente
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